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APRESENTAÇÃO

A construção de uma educação de qualidade social depende da construção de es-
paços socioculturais, nos quais os sujeitos interajam, compartilhem, reflitam e elabo-
rem conhecimentos sobre o mundo, concretizando suas competências. Além disso, 
expandir a pesquisa cria uma ambiência favorável ao diálogo e à elaboração de pro-
postas transformadoras das práticas de educação, nos espaços formais e informais. 

Os Anais do III Seminário Internacional - expandindo uma Educação Superior 
de Qualidade, um evento memorável realizado em 10 de novembro de 2018, trazem 
para a sociedade uma contribuição ímpar de pesquisadores que são educadores e 
lutadores sociais pelo direito a uma educação de qualidade, que ultrapassa as fron-
teiras e quebra eventuais barreiras entre concepção e prática, entre ensino, pesquisa 
e extensão, entre reflexão e ação. 

Sob Coordenação Geral da Prof.ª Dr.ª Maria Célia Conceição de Melo, com seu bri-
lhantismo, sabedoria e profissionalismo, esta obra representa uma importante referência 
no campo da educação e pesquisa. Faço votos de que sejam divulgados esses achados, 
para que mais pessoas se engajem e liderem processos emancipadores nessa comunidade 
de aprendizagem tendo por foco, principalmente, o acesso aos direitos subjetivos e ina-
lienáveis à educação, que é a base para a efetivação dos Direitos Humanos. 

E que mais intercâmbios sejam promovidos, virtuais agora nesse período desafia-
dor da pandemia, mas que possamos nos encontrar em breve presencialmente para 
compartilhar nossas vivências diversas. Que possamos avançar valorizando as dife-
rentes ambiências educacionais para desenvolvimento da criticidade e criatividade, 
bases para construção da autonomia dos sujeitos, da redução de desigualdade sociais 
e de promoção de um desenvolvimento integral ao longo da vida.

Boa leitura e excelentes inspirações a todas e todos!

PROF. FERNANDO FRANZOI DA SILVA.



SINOPSE

O III SEMINÁRIO INTERNACIONAL - EXPANDINDO UMA EDUCAÇÃO

SUPERIOR DE QUALIDADE foi uma atividade acadêmica realizada em 
10/11/2018, que contou com a participação da comunidade universitária: mestran-
dos, doutorandos, docentes, pesquisadores e pessoas que direta ou indiretamente 
fazem parte dessa ambiência.

O evento teve como finalidade a reflexão sobre a expansão de uma educação su-
perior de qualidade e como objetivos buscou: promover o intercâmbio internacional, 
social, artístico e cultural; harmonizar políticas de educação entre países e, discutir o 
acesso aos direitos sociais em educação, entre países do MERCOSUL.

Fomos acolhidos no melhor local para a realização do evento, ou seja, por uma Ins-
tituição pública, a Universidade do Estado da Bahia – UNEB, no Depto. de Ciências 
Humanas – DCH I, sala 5, na av. Silveira Martins, s/ nº - Cabula. Salvador-Bahia-Brasil.

Em atendimento a chamada para exposição, foram apresentados painéis, de pes-
soas de várias regiões do Brasil e a conotação internacional foi materializada com 
a ilustre presença do licenciado, Sr. Juan Manuel Brunetti, Diretor Presidente da 
Universidad San Carlos - USC/Paraguai, instituição parceira, que firmou convênio 
de cooperação técnica e acadêmica com o Instituto Brasileiro de Educação e Desen-
volvimento Humano – INBRAEDH, oportunizando a realização de Programa de 
Mestrado e Doutorado em Ciências da Educação, para brasileiros.

O prof. Brunetti nos envolveu com o seu carisma e sua atenção, discutindo às ques-
tões que permeiam a política da educação, nos agraciando com uma palestra intitulada: 
A Excelência da Educação Superior pelo intercambio acadêmico Brasil e Paraguai.

Importante registrar a parte cultural do evento, com a apresentação do Coral Estu-
dantil da Bahia, com a regência do Prof. e mestrando Nill Zuannys e a apresentação 
do Ballet Michele Azevedo. Outro momento, também notório, foi o lançamento  do  
livro:  "Educação,  Escola  e  Cidadania:  Espaços  Educativos  na Construção dos 
Saberes, com sessão de autógrafos e coquetel.

A solidariedade humana se fez presente, com a doação de leite em pó integral, 
mais um item de alimento não perecível, que foram doados pelos participantes no ato 
da inscrição e oferecidos a uma instituição de caridade.



Dentre os planejamentos pós-evento estavam: a publicação dos resumos/artigos 
apresentados pelos painelistas, que se materializam nessa produção científica.

Surgiu, no ínterim pós evento, a oportunidade do INBRAEDH participar de um 
Edital do Ministério da Cidadania – MINC, para obtenção de um financiamento 
dessa referida produção, por meio de uma seleção Enquadrada na lei de incentivo 
à cultura (art. 18 - processo 190131/PRONAC). Essa oportunidade daria respaldo 
a publicação desse livro, com a memória científica dos anais do III Seminário In-
ternacional – Expandindo uma Educação Superior de Qualidade e de uma revista 
cientifica, com artigos de mestrandos e doutorandos sobre educação e cultura. O 
impacto do projeto alcançaria 2.000 pessoas, indiretamente impactadas e de 400 
pessoas diretamente impactadas.

Desse modo, o livro e a revista com artigos científicos inéditos, seriam publicados em 
versões impressa e e-book (formato epub3), com conteúdos originais sobre  a pesquisa 
acadêmica nas áreas de educação e cultura. As referidas publicações seriam em portu-
guês e espanhol e seu conteúdo serviria para que futuros pesquisadores e acadêmicos 
tivessem acesso a conteúdos produzidos por acadêmicos brasileiros e paraguaios.

Todavia, apesar do cumprimento de todas as exigências impostas pelo Edital 
(MINC), a liberação desse suporte financeiro, não veio a se concretizar, embora te-
nhamos, pacientemente, aguardado durante o período de 2019/2020.

Por todo o exposto e, visando a resgatar, os esforços despendidos, durante toda 
essa transição, os gestores e autores desse Projeto resolveram resgatar essa impor-
tante obra no ano de 2021 que, embora de forma mais simplificada em relação ao 
pleito inicial, conservou o brilho e a qualidade de um trabalho realizado com grande 
dedicação de todos os envolvidos.

Nesse cenário, lançamos esse e-book, intitulado: EXPANDINDO UMA EDU-
CAÇÃO SUPERIOR DE QUALIDADE: ambiente universitário como espaço so-
ciocultural, enquanto registro de uma realidade instalada no mundo acadêmico que 
se materializa com a publicação dessa produção científica.

PROFA DRA. CELIA MELO
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O USO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO NA APRENDIZAGEM 
SOB PERSPECTIVA DE UM GRUPO DE 

MESTRANDOS EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DA UNIVERSIDAD SAN CARLOS, ASSUNÇÃO-PY

Andressa Macário
Marcos Rodrigues

RESUMO

Este artigo apresenta a proposta 
de prática pedagógica para uma 
docência usando as Tecnologias 

de Comunicação e Informação (TIC’s) 
com o objetivo de dinamizar o processo 
da a prendizagem. Foram analisados 11 
artigos científicos selecionados no Google 
Acadêmico que elucidam os procedimentos 
para utilizar as tecnologias no processo 
da aprendizagem. O estudo destaca a 
necessidade de desenvolver uma metodologia 
de nivelamento do conhecimento para ser 
aplicada em qualquer formação educacional.

Palavras-chave: Aprendizagem. Docência. 
Tecnologias.

RESUMEN

Este artículo presenta la propuesta de práctica 
pedagógica para la enseñanza utilizando 
las Tecnologías de la Información y la 

Comunicación (TIC) con el fin de agilizar el 
proceso de aprendizaje. Se analizaron once 
artículos científicos seleccionados en Google 
Scholar, que dilucidan los procedimientos para el 
uso de tecnologías en el proceso de aprendizaje. 
El estudio destaca la necesidad de desarrollar una 
metodología de nivelación de conocimientos para 
ser aplicada en cualquier nivel educativo.

Palabras-clave: Aprendizaje. Enseñando. 
Tecnologías.
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INTRODUÇÃO

O modelo tradicional de ensino, em que o professor retém o conhecimento e os 
alunos são meros ouvintes, provoca, na maioria das vezes, um ensino entediante, 
cansativo e nada prazeroso para o discente. No entanto, se trouxermos o modelo de 
ensino para um cenário atual, através de recursos alternativos, a tendência é que os 
alunos se mostram mais dinâmicos e motivados à aprendizagem.

Nesse cenário, torna-se necessário que o professor desenvolva novas habilidades 
para mover-se nesse mundo, sendo capaz de analisar os meios à sua disposição e 
escolher ferramentas de ensino oferecidas pelos ambientes educacionais, tendo

como referencial algo mais que o senso comum, proporcionando novas formas de 
ensinar e aprender. Nesse cenário, estse estudo apresenta a importância do desenvol-
vimento de um novo modelo de aprendizagem para aproveitar as vivências sociais 
atreladas às redes de interações e internet. Portanto, espera-se verificar a relevância 
das metodologias do ensino associadas à tecnologia, a fim de que os alunos desen-
volvam um comportamento dinâmico e crítico, tendo o professor, como um facilita-
dor da aprendizagem, inserido no contexto sócio digital.

Com esse objetivo foi realizada uma pesquisa bibliográfica, qualitativa com vin-
te e quatro (24) alunos do mestrado em Ciências da Educação da Universidad San 
Carlos (USC), localizada em Assunção/Paraguai, na turma iniciada em janeiro de 
2018. Utilizou artigos do Google Acadêmico, que elucida a importância do uso das 
TIC’s no processo de aprendizagem e de que forma são utilizadas estas tecnologias 
na facilitação da aprendizagem.

IMPORTANCIA DOS RECURSOS DIDÁTICOS

Na escola concebida segundo o modelo fabril, a concepção de ensino e aprendi-
zagem ancora-se na idéia de que: todos podem e devem aprender as mesmas coisas, 
ao mesmo tempo, no mesmo lugar e usando os mesmos recursos didáticos. Assim, 
o professor é um legítimo transmissor de informações e conteúdos escolares, ca-
bendo ao aluno o dever de memorizar esse pacote de informações e reproduzi-las 
em momentos de provas/exames, de promoção ou retenção em nível de formação 
escolar. Observa-se que esse modelo de ensino escolar já não é suficiente, porque 
hoje se vive a Sociedade da Informação e Comunicação, implementada por recursos 
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tecnológicos, que por sua vez, mudaram as formas como nos informamos, nos co-
municamos, produzimos e divulgamos conhecimentos e informações. Esses recursos 
são denominados Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) ou novas tec-
nologias. As TIC’s são representadas por todos os instrumentos e técnicas que per-
mitem a comunicação rápida e eficiente entre pessoas, independentemente dos locais 
onde elas se encontrem, salvo exceções. Entre esses instrumentos pode-se destacar 
o computador, a internet, o celular, os satélites artificiais, entre outros. E assim, em 
menos de meio século, as TIC’s mudaram, radicalmente, nosso modo de viver e, 
obviamente, nosso modo de aprender, forçando a escola a repensar e reconstruir sua 
forma de atuar na sociedade em geral. (DOS SANTOS, 2018).

As redes sociais e a Internet se integram e se justapõem nesse mosaico, para a 
formatação de um novo modelo de aprendizagem, exigido pelas vivências sociais 
e pertencimentos sociais, atrelados às redes de interações. O profissional docente, 
conhecedor da rede de inter-relações pedagógicas ndas atividades de ensino e apren-
dizagem, deve dimensionar, programar e orientar com habilidade, a produção de 
ações educativas, que vá ao encontro das necessidades de formação continuada dos 
discentes (OLIVEIRA et al., 2018). Deve promover a aprendizagem, pois a educa-
ção não é somente a transferência de informação e sim um processo de construção do 
conhecimento. Desta maneira, a utilização de ferramentas digitais para a edificação 
e interpretações de diferentes saberes inerentes à sociedade e oriundos dessas trocas 
sociais, pela interação e interconexão entre os diferentes espaços sociais e de apren-
dizagem, acompanham as mudanças nas formas de comunicar, aprender e dissemi-
nar informações e conhecimentos. (OLIVEIRA et al., 2018).

No entanto, não basta simplesmente que os centros educacionais, como escolas e 
universidades, incorporem tecnologias ao seu perfil curricular. É preciso que o pro-
fessor esteja preparado e se sinta à vontade para a utilização de meios tecnológicos, 
além de que é necessário que uma estratégia educacional seja estabelecida para que 
o uso das tecnologias seja acrescentada ao processo ensino- aprendizagem. (GAT-
TI,1993; CARVALHO, 2017 apud SILVA e FILHO, 2017).

A tecnologia é evidenciada e constantemente renovada. Para gerenciar e criar 
materiais didáticos, o docente precisa estar articulado nesta nova linguagem do sa-
ber, inserindo os discentes no mundo tecnológico (SILVA e FILHO, 2017). A tec-
nologia educacional compreende a prática pedagógica e exige uma nova postura do 
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processo de ensino e aprendizagem, para que a formação do discente seja mediado 
por Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s), aprendendo a compartilhar 
conhecimentos e vislumbrando uma nova era educacional, de acordo com os padrões 
requeridos pela sociedade.

O uso das TIC’s pode dar diferentes sentidos à aprendizagem, o docente deve ter 
conhecimento sobre os limites e possibilidades acerca do seu uso. Em 1998, o uso 
do computador como um recurso didático já era considerado como algo necessário e 
de grande proveito para o processo ensino/aprendizagem do mundo da educação 
formal. O ambiente da aprendizagem é um local de construção do conhecimento, de 
socialização do saber, troca de experiências e de elaboração de uma nova sociedade, 
sendo fundamental que a utilização dos recursos tecnológicos seja amplamente dis-
cutida e elaborada conjuntamente com a comunidade escolar, ou seja, que não fique 
restrito às decisões e recomendações de terceiros. (BRASIL, 1998, p. 140141apud 
DOS SANTOS, 2018).

A presença das TIC’s em nosso modo de viver e conviver, trabalhar, estudar e 
aprender já está criando uma nova forma de exclusão e de analfabetismo: a exclusão 
e o analfabetismo digital, sendo o primeiro ocasionado pela falta de acesso à esses 
novos recursos tecnológicos, e o segundo decorrente da incapacidade que algumas 
pessoas apresentam em conseguir apropriarem-se, adequadamente,  dessa linguagem 
como forma de comunicação, socialização e aprendizagem (RAMOS, 2010; GA-
BRIEL, 2013; SODRÉ e CASTRO, 2013 apud DOS SANTOS, 2018).

As TIC’s estão postas como elemento estruturante de um novo discurso pedagó-
gico, bem como de relações sociais que, por serem inéditas, sustentam neologismos 
como “cibercultura” (Lévy, 1999). A concepção que os educadores têm acerca de como 
a cibernética pode influir na aprendizagem, no sentido de configurar a educação nes-
se novo paradigma da cibercultura, faz repensar a utilização das redes de computa-
dores e das mídias sob uma perspectiva de desenvolvimento no processo de aprendi-
zagem. Não existe uma verdade absoluta e imutável, o mundo é visto em permanente 
construção, desconstrução e reconstrução de criação e recriação permanente, no que 
se refere ao conhecimento e à aprendizagem (JÚNIOR,2018).

Discentes e docentes, utilizam-se de telecomunicações com inúmeras possibili-
dades de acesso a recursos de aprendizagem que deve ser considerada, sobretudo em 
uma projeção de futuro (JÚNIOR,2018).
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A sofisticação das tecnologias e o brilho da mídia não podem ser ofuscados, já que 
esses fenômenos devem ser abordados com rigor. A incorporação das TIC’s aos pro-
cessos pedagógicos é enaltecida, então, como forma de “oferecer o melhor serviço”. 
É a organização escola em busca de qualidade para seus serviços (JÚNIOR,2018).

A educação através das TIC’s oferece novas possibilidades de aprendizagem 
aberta e flexível. Entretanto, o professorado e o alunado necessitam de boas condi-
ções de trabalho, funcionamento adequado da rede, eficácia nas funções que inte-
gram o campus virtual, qualidade dos conteúdos, adequação pedagógica das ativida-
des, fluidez na comunicação pedagógica, coerência com os processos de avaliação 
e acreditação. As TIC’s possibilitam a comunicação, interação e colaboração entre 
pessoas que estejam em um mesmo local ou separadas no espaço e/ou no tempo. A 
cibercultura de TIC’s redimensiona o papel da escola e do docente e, neste sentido, 
é necessário o domínio desse conhecimento pela formação inicial de professores 
possibilite o domínio teórico, técnico e pedagógico referente. Inclusive, situações 
de ensino-aprendizagem mediadas por recursos tecnológicos devem ser vivenciadas 
pelos aspirantes à carreira do magistério (CAMARGOS JÚNIOR, 2018).

O uso das TIC’s pressupõe um ensino escolar ancorado na mediação, na reso-
lução de problemas (reais ou simulados), na interdisciplinaridade, na contextuali-
zação, no protagonismo juvenil, com perspectiva de fomentar no aluno habilidades 
de análise, síntese e criticidade sobre informações, e isso, obviamente, cria novas 
possibilidades de trabalho e novas responsabilidades docentes, colocando um novo 
desafio para os professores e para os diretores de escola, exigindo-lhes uma nova 
formação e atuação profissional, tendo em vista que, diferentemente de como ocor-
ria no passado, vivemos uma época em que as gerações mais novas possuem mais 
familiaridade com os novos recursos tecnológicos, que podem ser usados no ensino 
escolar (Moran et al, 2013).

As redes sociais como o facebook, twitter e instagram podem ser usadas como 
meio para o ensino e a aprendizagem. A reflexão proposta é a de que os docentes 
busquem no cotidiano dos estudantes, por meio das redes sociais, algo que possa 
contribuir para suas aulas, tornando-as mais atrativas e mais atuais, sem deixar de 
perseguir o rigor científico. As diversas formas de interação possibilitadas pela rede 
demonstram que a Internet tem grande influência sobre seus usuários e, diferente-
mente do que muitas vezes pensamos, é capaz de produzir a subjetividade em rede. 
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Os meios digitais devem ser utilizados nos ambientes de aprendizagem, incentivan-
do os discentes a utilizarem seus conhecimentos de nativos digitais, de forma cons-
ciente, fazendo da tecnologia um meio propulsor para sua aprendizagem.

Assim, um dos papeis da escola atual é ensinar o aluno a estudar e aprender de 
forma ativa, criativa, espontânea e deliberada, considerando que esse processo de 
formação ocorre por toda a vida, como o ato da alimentação – uma das nossas neces-
sidades fisiológicas. Se antes o que estava em perspectiva na escola era o domínio do 
conteúdo, hoje essa perspectiva é representada pelo domínio das formas de aprender 
e usar as informações de forma rápida e eficiente (CARNEIRO e PASSOS, 2014).

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA

A pesquisa realizada elucidou a importância no uso das TIC no processo de apren-
dizagem para os mestrandos em Ciências da Educação da Universidad San Carlos/
Py., para a facilitação da aprendizagem. Foi utilzado questionário, com 8 questões 
semiestruturadas, aplicado a 24 alunos do referido curso.

Questão 1- quando solicitados sobre a aprendizagem significante, alcançada atra-
vés do uso das TIC, foram selecionadas oito (8) respostas:

• Aluno 1. “Utilizar as mais diversas ferramentas na minha prática pedagógica”
• Aluno 2. “Elaboração de artigos”
• Aluno 3. “A percepcã̧o de saber extrair o que é mais importante dentro da com-

plexidade de informações disponíveis pelas TIC”
• Aluno 4. “Considero de suma importância o uso das TIC seja no trabalho, na 

busca do aperfeiçoamento profissional. Uma das construções mais significativas 
para mim foi o seminário onde o grupo apresentou e dirigiu a discussão sobre o 
autismo”

• Aluno 5. “Maior troca de informações de forma interdisciplinar”.
• Aluno 6. “Melhoria da aprendizagem”
• Aluno 7. “Manusear e produzir um powerpoint”
• Aluno 8. “Autonomia para desenvolvimento das idéias”

Questão 2 - quando perguntados sobre as redes sociais utilizadas, qual contribui 
mais com a aprendizagem adquirida no mestrado. De acordo com a percepção 
dos mestrandos destacou o uso diversificado de ferramentas que facilitam o proces-
so, na construção do conhecimento, com autonomia para o aperfeiçoamento.
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Questão 3 - sobre o uso das redes sociais mais utilizadas, identificou-se o Google como 
a melhor fonte de busca de informação e o WhatsApp para desenvolvimento do estudo:

• Aluno 1. “Facebook, whatsapp, messenger”.
• Aluno 2. “WhatsApp. Através dele agilizamos as fases da elaboração de um ar-

tigo em grupo, mesmo que um dos integrante não more próximo”.
• Aluno 3 : “Whatsapp”.
• Aluno 4: “A internet, as ferramentas de vídeo, os sites de pesquisas específicos, 

as bibliotecas virtuais”.
• Aluno 5: “Aplicativos de mensagens”.
• Aluno 6: “Google”.
• Aluno 7: “Google, apesar de não ser uma rede social”.
• Aluno 8: “Uso o email e o skype para troca de informações”

Questão 4, sobre o nível de dedicação no uso das TIC, 62% marcaram como mo-
derado,12% como satisfatório, 13% muito bom e 13% excelente.

Questão 5, sobre o nível de aprendizagem, de habilidade/conhecimento das TIC no 
início do mestrado:

14% achou fraco, 29% moderado, 29% satisfatório, 14% muito bom e 14% exce-
lente. Entre os níveis moderados e satisfatórios, prevaleceu quase 60% satisfatório.

Questão 6, sobre a contribuição no uso das TIC para habilidade/ conhecimento exi-
gido pelo mestrado:

14% acharam fraco, 29% moderado, 43% muito bom e 14% excelente.

Questão 7, quando perguntado sobre a habilidade dos docentes no uso das TIC. 
Ponto 1:

os docentes mostraram-se eficientes no uso das TIC? 12% discorda totalmente, 37% 
discorda, 38% concorda e 13% não sabe.

Questão 8 - as apresentações foram claras e organizadas em relação ao uso das TIC?

50% discorda, 12% não sabia e 38% concorda.

Ponto 3: Os docentes estimularam o interesse dos alunos para usar as TIC? 25% 
discorda totalmente, 12% discorda, 13% não sabe e 50% concorda.

Ponto 4: Os docentes usaram bem o tempo durante as aulas com as TIC? 12% dis-
corda totalmente, 37% discorda, 13% não sabe e 38% concorda.
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Ponto 5: Os docentes foram prestativos auxiliando o uso das TIC? 50% discorda e 
50% concorda.

Sobre o conteúdo do mestrado com TIC, foi questionado se o mestrado está orga-
nizado para permitir a participação de todos os alunos usando as TIC: 37% discorda, 
25% não sabe e 38% concordo.

Quando perguntado quais aspectos deste mestrado referente ao uso da tecnologia 
educacional são mais úteis ou valiosos, 8 respostas foram selecionadas:

• Aluno 1. “As pesquisas e interações por meio da internet para socialização das 
atividades”.

• Aluno 2. “Pesquisa”.
• Aluno 3. “Necessidade”
• Aluno 4. “Acesso às informações de forma rápida e eficiente”.
• Aluno 5. “Troca de informações entre disciplinas”.
• Aluno 6. “O que se refere a socialização desse uso de forma que todos entendam a 

a sua aplicação”.
• Aluno 7. “Interação entre os mestrandos. Isso se dá pelo fato de termos um grupo 

no whatsapp”.
• Aluno 8. “E-mail”

Oito respostas foram selecionadas sobre como o aluno melhoraria este mestrado 
usando TIC como meio para alcançar a aprendizagem:

• Aluno 1. “Por meio de página no face socializar todo material utilizado para a 
realização das atividades como uma espécie de memorial que viesse servir de 
fonte de consulta para outros grupos/ estudantes interessados nas TIC.”

• Aluno 2. “Aulas de apoio gravadas.”
• Aluno 3. “Replanejando e executando atualizacõ̧es...”
• Aluno 4. “Ampliando o leque de opcõ̧es das tecnologias a serem empregadas ao 

longo do curso.”
• Aluno 5. “Uma plataforma digital para realização dos trabalhos e avaliações, 

bem como uma fácil troca de informacã̧o entre professor e aluno.”
• Aluno 6. “Fazendo a socializacã̧o desse uso entre docente e discentes.”
• Aluno 7. “É importante que se desenvolva um Ambiente virtual(AVA)para que 

se tenha melhor desenvolvimento em discursões, fóruns para que possa desen-
volver trabalho como este.”
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• Aluno 8. “Uso mais freqüentes durante o mestrado.”

A pesquisa apresentou que, por meio da internet se faz a socialização das ativida-
des de forma rápida e eficiente.

É ingênuo pensar na integração das TIC›s à prática educativa sem compreender 
suas potencialidades, especificidades e o desenvolvimento de suas habilidades 
no campo pessoal e profissional. Os estudantes do mestrado em Educação já 
vislumbraram e perceberam as potencialidades das TIC›s para os processos de 
ensinar e aprender na escola, apesar de utilizarem essas tecnologias para ampliação 
do seu universo cultural. O papel da educação deve voltar-se para a formação crítica 
do sujeito e à (re)democratização do acesso à informação, conhecimento, produção 
e interpretação das TIC›s, suas linguagens e interfaces. Por isso, torna-se necessário 
preparar o futuro docente para utilizar estas tecnologias na formação de cidadãos 
que deverão produzir e interpretar as novas linguagens do mundo atual e do futuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mundo é visto em permanente construção, desconstrução e reconstrução de 
criação e recriação permanente no que se refere ao conhecimento e à aprendizagem. 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC,s) concretiza a interconexão 
entre os diferentes espaços sociais e de aprendizagem. Na atualidade é necessário 
preparo para a utilização de meios tecnológicos com o objetivo de alargar a nova 
linguagem do saber que incide em aprender e ensinar por meio de informação demo-
cratizada pelos meios digitais, organizando as informações para que exista constru-
ção do conhecimento com objetivos claros. O ambiente da aprendizagem é um local 
de construção do conhecimento, de socialização do saber, troca de experiências e de 
elaboração de uma nova sociedade.

O objetivo é conscientizar o docente a comprometer-se com a educação utilizando 
as TIC’s para articular simultaneamente informação e conhecimento em diferentes 
sentidos à aprendizagem, alcançando interação em uma projeção de futuro. A análise 
da classificação dos objetivos da aprendizagem averigua como deve ser a elaboração 
do planejamento, dos procedimentos avaliativos e adaptações das técnicas de ensino 
para conseguir níveis elevados de forma hierárquica do mais simples concreto para 
o mais complexo abstrato, promovendo o pensamento crítico criativo. A produti-
vidade criativa de novos conhecimentos precisa de uma abordagem metodológica 
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organizada e centrada no cotidiano do discente, motivo pelo qual é importante usar 
as Tecnologias de Informação e Comunicação guiada por uma teoria que aperfeiçoa 
o processo da aprendizagem.

O docente precisa ser motivado a buscar as melhores estratégias para ter sucesso 
na transmissão do conteúdo e direcionar de forma coerente a prática das técnicas. 
Aprender a aprender é o novo desafio ao se pensar na educação por competências, a 
informação está em todos os lugares e disponíveis para todos. O que fazer, em quê 
e como utilizá-las é o problema maior que se apresenta. Não basta conhecer a infor-
mação para resolver uma situação ou problema da vida social, é necessário compre-
ender e analisar seu contexto, para sintetizar os conhecimentos.
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ANEXO - Questionário de pesquisa

Tecnologias de Informações e Comunicação na Aprendizagem dos Mestrandos 
em Ciências da Educação da Universidade San Carlos - Paraguai 2018 - 2019.

Pesquisa sobre a percepção de aprendizagem que está sendo alcançada em virtude 
do uso das tecnologias educacionais aplicadas.

1. Cite a aprendizagem significante alcançada através o uso das TICs 
    no mestrado. *

2. Das redes sociais utilizadas, qual contribui mais com a 
    aprendizagem adquirida? Comente. *

3. Nível de esforço
Marcar apenas uma oval por linha.

Fraco Moderado Satisfatório Muito bom Excelente

4. Nível de aprendizado
Marcar apenas uma oval por linha.

Marcar apenas uma oval por linha.
5. Habilidade dos docentes no uso das TICs.

Seu nível de dedicação no uso
das TICs

Fraco Moderado Satisfatório Muito bom Excelente

Nível de habilidade/conhecimento
no início do mestrado.
Contribuição do uso das TICs
para habilidade/conhecimento
exigido pelo mestrado.

Discordo
totalmente

Discordo
Não
sei

Concordo
Concordo

plenamente

Os docentes foram 
prestativos auxiliando o uso
das TICs.

Os docentes demostraram-se
eficiente no uso das
TICs

As apresentações foram
claras e organizadas em
relação o uso das TICs.

Os docentes estimularam o
interesse dos alunos para
usar as TICs.

Os docentes usaram bem o
tempo durante as aulas
com as TICs.
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6. Conteúdo do Mestrado com TICs.

Marcar apenas uma oval por linha.

O mestrado está
organizado para permitir a 
participação de todos os
alunos usando as TICs.

7. Quais aspectos deste mestrado referente ao uso da tecnologia 
    educacional que são mais úteis ou valiosos?

8. Como você melhoraria este mestrado usando TICs como meio para 
    alcançar a aprendizagem?

Discordo
totalmente

Discordo
Não
sei

Concordo
Concordo

plenamente
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UM OLHAR SOBRE OS IMPACTOS DA 
POLÍTICA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 

PARA OS TRABALHADORES DA ASSISTENCIA 
SOCIAL NO ESTADO DA BAHIA

Laura Peixoto Bamberg

RESUMO

Este estudo visa apresentar alguns 
elementos que possam contribuir 
para o debate sobre a Política 

Nacional de Educação Permanente do 
Sistema Único de Assistência Social (PNEP/
SUAS), mais particularmente no tocante à 
sua implementação no Estado da Bahia, na 
perspectiva de implementação desse Sistema. 
Propõe uma discussão sobre a educação 
permanente, priorizando, a reflexão sobre 
a formação dos trabalhadores do SUAS, 
uma experiência investigativa, envolvendo 
trabalhadores da Gestão e Equipamentos de 
Proteção Social, sendo o tema um desafio 
a ser pauta dos debates no âmbito dos 
Núcleos de Educação Permanente, Fórum 
de trabalhadores e nas Gestões Estadual e 
municipais.

Palavras-chave: Assistência Social. 
Educação Permanente. Trabalhador.

RESUMEN

Este estudio tiene como objetivo presentar 
algunos elementos que pueden contribuir 
al debate sobre la Política Nacional 

de Educación Permanente del Sistema Único 
de Asistencia Social (PNEP / SUAS), más 
particularmente en lo que respecta a su 
implementación en el Estado de Bahía en la 
perspectiva de implementar este Sistema. Propone 
una discusión sobre la educación permanente, 
dando prioridad a la reflexión sobre la formación 
de los trabajadores del SUAS, una experiencia 
investigativa que involucre a los trabajadores en 
Equipos de Gestión y Protección Social, siendo el 
tema un desafío a ser discutido en el ámbito de los 
Centros de Educación Permanente., Trabajadores 
Foro y en las Administraciones Estatales y 
Municipales.

Palabras-clave: Asistencia social. Educación 
permanente. Trabajador.



ANAIS DO III SEMINÁRIO INTERNACIONAL EXPANDINDO UMA EDUCAÇÃO SUPERIOR  
DE QUALIDADE: ambiente universitário como espaço sociocultural  60

INTRODUÇÃO

A Educação Permanente está centrada na valorização do trabalho como fonte de 
conhecimentos, na articulação com a Proteção Social, no enfoque multiprofissional 
e interdisciplinar, com estratégias de ensino contextualizadas, participativas e orien-
tadas para a transformação das práticas profissionais.

Nesse sentido, este artigo, versa sobre pesquisa desenvolvida pela autora no Esta-
do da Bahia entre 2018 e 2019, sobre a Educação Permanente no SUAS, foi analisa-
do sobre a ótica dos teóricos e, principalmente, sobre o olhar do trabalhador e sobre 
a experiência da oferta de ações de Educação no SUAS. 

Desta forma, analisou-se a implementação dessa política, através dos seus processos 
de aprendizagem significativa, de uma forma crítica, reflexiva e que, ao final registrou os 
aspectos que fortalecem essa política e compreende: duas funções essenciais para que 
haja a efetivação dos direitos socioassistenciais: a função de gestão e a função dos pro-
vimentos de serviços e benefícios socioassistenciais (PNEP/SUAS, 2013, p.29).

Essas funções exigem dos profissionais do SUAS uma reflexão sobre os processos de 
trabalho adequado, e uma Educação Permanente que tenha vinculação com a realidade. 

O objetivo geral da Política Nacional de Educação Permanente - PNEP é insti-
tucionalizar, no âmbito do SUAS, a perspectiva político-pedagógica e a cultura da 
educação permanente. Para isso, foram estabelecidos diretrizes e princípios, defi-
nindo meios, mecanismos, instrumentos e arranjos institucionais necessários à sua 
operacionalização e efetivação. 

A formulação da Política em um contexto que evidencia a necessidade de responder 
às demandas de fortalecimento de uma ampla rede de proteção social no Brasil, aponta 
a formação e o desenvolvimento dos atores da assistência social como uma das ques-
tões de fundamental importância para a qualidade dos serviços ofertados à sociedade.”

IMPACTOS DA POLITICA DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE PARA OS TRABALHADORES DA 
ASSISTENCIA SOCIAL NO ESTADO DA BAHIA

A Assistência Social, historicamente foi pautada por ações assistencialistas, pa-
ternalistas, fundadas na caridade e na benesse, e alicerçadas no voluntariado. Na 
atualidade, a Assistência Social tem dado passos significativos em direção à sua con-
solidação como política de direito. 
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A ruptura do paradigma assistencialista ocorreu com a Constituição Federal de 
1989, com a Lei nº 8.742 de 1993 - Lei Orgânica de Assistência Social, a Política 
Nacional de Assistência Social – PNAS em 2005 e com a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social - SUAS. Assim, por força da legislação, a Assistência 
Social passou para o status de Política Pública, não contributiva, tripé da Seguridade 
Social onde, necessariamente, passou a exigir uma profissionalização do atendimen-
to a ser prestado para os cidadãos.

O artigo 203 da Carta Magna define que a “Assistência Social será prestada a 
quem dela necessitar”, e o artigo 204 dispõe que: “as ações governamentais na área 
da Assistência Social serão realizadas com recursos do orçamento da seguridade 
social” (BRASIL, 1988). Esses artigos foram a base da criação da Lei Orgânica de 
Assistência Social.

A Política Nacional de Assistência Social - PNAS, demonstra a intenção de cons-
truir coletivamente o desenho desta política, na perspectiva de implementação do 
Sistema Único de Assistência Social - SUAS. Esta iniciativa, decididamente, “traduz 
o cumprimento das deliberações da IV Conferência Nacional de Assistência Social, 
realizada em Brasília, em dezembro de 2003, e denota o compromisso do MDS/
SNAS e do CNAS em materializar as diretrizes da Lei Orgânica de Assistência So-
cial”. (PNAS 2004).

Assim sendo, o SUAS foi construído fruto desses movimentos que, em 2005 o 
colocou normativamente como o responsável pela coordenação dos sistemas de ges-
tão da política de assistência social no país: 

A organização do SUAS é feita por meio de uma divisão dos tipos de proteção social, 
que são: proteção social básica e proteção social especial. Para que o funcionamento 
deste sistema fosse desempenhado foram estabelecidas duas unidades sociais para de-
senvolver o que é determinado para cada tipologia, que são: Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) pela proteção social básica e Centro de Referência Especia-
lizado de Assistência Social (CREAS) pela proteção especial”. (BRASIL, 2005).

Para atender às demandas de Proteção Social estabelecidas pela LOAS e pelo 
SUAS aos seus usuários e beneficiários, existem os trabalhadores, a principal fer-
ramenta. Esses trabalhadores atuam nos equipamentos (CRAS,CREAS, Centro Pop 
, entre outros) no atendimento à população e necessitam de conhecimentos e infor-
mações para ofertar um serviço de qualidade e a uma série de demandas postas pelo 
cotidiano vivenciado..
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Em resposta a essa série de demandas, o Conselho Nacional de Assistência So-
cial –CNAS, em 2013 estabeleceu a Política Nacional de Educação Permanente no 
SUAS – PNEP-SUAS, a qual estabelece diretrizes de formação de percursos forma-
tivos para os trabalhadores, que tem como premissa a gestão e oferta dos serviços e 
benefícios da Assistência Social, proporcionar o desenvolvimento pessoal e profis-
sional destes atores.

A Lei 12.435/11 e a NOB/RH/SUAS oferecem as bases legais, estabelecem re-
gras e criam parâmetros para a qualificação da gestão dos Serviços, da Proteção 
Social e para a Gestão do Trabalho e Educação Permanente.

A Gestão do Trabalho no âmbito do SUAS, busca o reconhecimento e a valoriza-
ção do trabalhador em todas suas dimensões, contribuindo para materializar a ampla 
rede de proteção e promoção social implantada no território nacional.

As ações de capacitação e de formação estão ancoradas nos princípios e dire-
trizes da Política Nacional de Educação Permanente do SUAS, aprovada por meio 
da Resolução CNAS nº 04, de 13 de março de 2013, alcançando metas importantes 
estabelecidas no I Plano Decenal.

A estrutura da PNEP tem centralidade nos processos de trabalho e práticas pro-
fissionais, visando uma aprendizagem significativa, em seus percursos formativos 
com ações de formação e capacitação. Tem por objetivo atender a oferta de serviços 
públicos com qualidade para o atendimento e acompanhamento das famílias e in-
divíduos, por meio de trabalhadores/as, “com competências e técnicas necessárias 
para o enfrentamento das situações de vulnerabilidades e riscos sociais e pessoais 
vivenciadas por famílias e indivíduos” (Brasil, 2013).

Entende-se por Educação Permanente (Brasil 2013, p. 34):

O processo contínuo de atualização e renovação de conceitos, práticas e atitudes pro-
fissionais das equipes de trabalho e diferentes agrupamentos, a partir do movimento 
histórico, da afirmação de valores e princípios e do contato com novos aportes teóricos, 
metodológicos, científicos e tecnológicos disponíveis. Processo esse mediado pela pro-
blematização e reflexão quanto às experiências, saberes, práticas e valores pré-existen-
tes e que orientam a ação desses sujeitos no contexto organizacional ou da própria vida 
em sociedade.

As responsabilidades e atribuições relativas são estabelecidas na NOB-RH/SUAS e 
diferenciadas no âmbito da União, Estados, Municípios e no Distrito Federal. O públi-
co alvo da PNEP são os trabalhadores do SUAS que atuam na rede Socioassistencial 
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governamental e não governamental, assim como os gestores e agentes de controle 
social no exercício de suas competências e responsabilidades. O público dos cursos é 
definido conforme a função exercida no SUAS: gestão, controle social (conselhos de 
assistência social) ou provimento de serviços e benefícios socioassistenciais. 

A análise das contribuições da Educação Permanente na formação dos trabalha-
dores da Assistência Social do Estado da Bahia, contribuiu para identificar as ações 
de formação ofertadas pelo Estado da Bahia através da Superintendência de Assis-
tência Social-SAS, seus impactos nos processos de trabalho, no sentido de que o 
trabalhador qualifique suas práticas, com ações que dê significado ao seu cotidiano. 

Nesse sentido, este artigo baseia-se em um estudo, sobre a Educação Permanente 
no SUAS, sobre a ótica dos teóricos e, principalmente, sobre o olhar do trabalhador 
e sobre a experiência da oferta de ações de Educação no SUAS. 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO E RESULTADOS

Há muitos anos a Bahia vem ofertando ações de capacitação, porém, a partir de 
2014 com a implantação da Coordenação de Gestão do Trabalho e Educação Per-
manente, imprimiu um ritmo e um volume maior da oferta de ações de formação e 
capacitação conforme previsto na PENEP-SUAS.

Para compreender esse processo e seus impactos, desenvolveu-se uma pesquisa 
qualitativa e quantitativa, buscando entender os fenômenos específicos relacionados. 
Apresenta caráter descritivo devido à intenção de descrever fatos ou fenômenos de 
uma determinada realidade (MARCONI e LAKATOS, 2005) e que utiliza métodos 
quantitativos e têm o objetivo de mostrar dados, indicadores e tendências observá-
veis, ou produzir modelos teóricos abstratos com elevada aplicabilidade prática.

Assim sendo, essa pesquisa está classificada como uma pesquisa descritiva com 
uma abordagem qualitativa, pois a mesma tem por objetivo descrever as caracterís-
ticas estruturais e procedimentos adotados e envolvidos no processo, relacionan-
do-os com os indivíduos envolvidos na pesquisa, permitindo assim ao investigador 
ampliar seu conhecimento sobre o tema abordado. 

MINAYO (2008), destaca que na pesquisa qualitativa, o importante é a objeti-
vação, pois durante a investigação científica é preciso reconhecer a complexidade 
do objeto de estudo, rever criticamente as teorías sobre o tema, estabelecer conceito 
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e teorías relevantes, usar técnicas de coleta de dados adequadas e, por fim, analisar 
todo o material de forma específica e contextualizada. 

De acordo com MINAYO (2008), os métodos quantitativos têm o objetivo de 
mostrar dados, indicadores e tendências observáveis, ou produzir modelos teóricos 
abstratos com elevada aplicabilidade prática. Suas investigações evidenciam a regu-
laridade dos fenômenos.

Essa pesquisa utilizou questionários semiestruturados com 15 perguntas fecha-
das, que apresentam uma série de possíveis respostas, abrangendo várias facetas do 
mesmo assunto. Os sujeitos deste estudo serão trabalhadores assim distribuídos: 

 √ município de pequeno porte I e II, 
 √ município de médio porte, 
 √ município de grande porte e 
 √ metrópole.

O universo da pesquisa foi composto pelos 417 municípios do estado; 27 terri-
tórios, que perfazem um total de 20.850 trabalhadores em todo o Estado (dados do 
Censo 2017). 

A população amostral correspondeu aos trabalhadores do SUAS, que atuam em 
municípios, distribuídos em 27 territórios identidade. Desse modo, parte dos muni-
cípios de Pequeno Porte I e II, Médio Porte, Grande Porte e Metrópole serão alvo da 
pesquisa. 

 Esta amostra representou os trabalhadores do SUAS no estado da Bahia. Para 
(MARCONI e LAKATOS,2002) “...amostra é uma porção ou parcela, conveniente-
mente selecionada do universo (população), é um subconjunto do universo”. Dessa 
maneira, a amostragem dessa pesquisa foi constituída de 1,05 percentual.

Foram selecionados 200 trabalhadores significando um percentual de 1,05% cor-
responde ao total de 20.850 trabalhadores em todo o Estado.

De acordo com (COUTINHO,2009)”(...) qualquer elemento da população  pode fa-
zer parte da amostra e possui oportunidade igual e independente de  ser selecionado”. 

Os elementos da população foram escolhidos aleatoriamente, no momento da 
reunião da Comissão Intergestores Bipartite-CIB de dezembro 2018, reunião que 
acontece mensalmente na capital Salvador-Bahia. Dela participam os trabalhadores 
estaduais e municipais, com observância das ações de Educação Permanente oferta-
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das pelo Órgão Gestor Estadual, pela Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e De-
senvolvimento Social da Bahia-SJDHDS, através da Superintendência de Assistên-
cia Social-SAS. Nesse cenário foi apresentado a proposta da pesquisa, com a seleção 
dos interessados em participarem da investigação e uma seleção estratificada que, 
de acordo com a concepção de (COUTINHO, 2009), diz que este tipo de amostra:

(...) tem o objetivo de selecionar os elementos dentro de cada estrato, mediante um 
processo aleatório simples, conjugar os elementos selecionados em cada estrato, que na 
sua totalidade constituem a amostra.

Análise dos resultados

As análises dos dados se deram em consonância com os objetivos geral e espe-
cíficos, que possibilitou vislumbrar um cenário sobre as contribuições, reflexos e 
práticas dos trabalhadores do SUAS demonstrando ao que o título se propôs, passan-
do por um processo estatístico dos resultados quantitativos, a partir de frequências 
ocorridas. Dos duzentos questionários enviados para os municípios, obtivemos 184 
respondentes com uma margem de 8% (oito por cento) de abstenções.

A partir de agora, serão apresentados os resultados encontrados a partir dos obje-
tivos específicos: Identificar as ações de Educação Permanente ofertadas para os tra-
balhadores do SUAS no Estado da Bahia. Verificar o alcance das ações de Educação 
Permanente no âmbito de atuação dos trabalhadores do Estado da Bahia. Entender 
e relacionar as principais dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores na Educação 
Permanente no SUAS. Identificar a aplicação dos conhecimentos adquiridos na Edu-
cação Permanente com a prática e aplicar pesquisa para compreender os reflexos da 
Educação Permanente na qualidade dos serviços prestados a população demandatá-
ria da Política de Assistência Social.

Em resumo, de acordo com o resultado da primeira seção da pesquisa, percebe-se 
que (de acordo com a amostra estudada) apresenta perfil com as seguintes caracterís-
ticas: Profissionais com prevalecia de especialista, atuando entre dois a cinco anos na 
assistência, com carga horária de 30 a 40 horas em um único município, trabalhando 
no CRAS e na gestão do SUAS, com vínculo trabalhista predominantemente cargo 
comissionado e contrato temporário e atuam em municípios de pequeno porte I e II. 

Na segunda seção da pesquisa, foram abordadas questões relativas à identificação 
e participação nas ações de educação permanente, as normativas do SUAS, princípio 
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da aprendizagem significativa, qualificações requeridas, competências socioprofis-
sionais e plano de educação permanente e obtém- se os seguintes resultados: evi-
denciou-se que a Bahia já vem ofertando formação para os municípios, trabalhando 
na perspectiva das diretrizes e princípios da Política Nacional de Educação Perma-
nente, os trabalhadores conseguem acessar a formação ofertada , os trabalhadores 
conhecem e utilizam as normativas para compor documentos técnicos, conhecem e 
já participaram de alguma ação de educação permanente no SUAS, e que o conteúdo 
destas ações teve significado para sua prática profissional a qual favoreceu o desen-
volvimento das competências socioprofissionais.

Nesse contexto, observa-se que os profissionais que mesmo em meio a tantos 
limites e desafios impostos, trabalham numa perspectiva de superação de limites e 
que o processo de formação tem papel fundamental no sentido de instrumentalizar 
este, que é a maior tecnologia do SUAS: seus trabalhadores.

Observou-se que os resultados obtidos indicam o esforço em ofertar ações de 
educação permanente na Bahia, e o compromisso com os trabalhadores.

A metodologia quantitativa-qualitativa de pesquisa possibilitou compreender a 
importância e o alcance que a educação permanente tem para os trabalhadores do 
Estado da Bahia, pois, 92% do universo previsto (200 pessoas) respondeu a pesquisa 
possibilitando vislumbrar este resultado.

A amplitude do tema obriga à limitação necessária dos recortes realizados (por 
esse motivo “Um olhar sobre...”) e ao mesmo tempo, nos remete à necessidade de 
continuar explorando o assunto nos deixando as possibilidades para novos estudos.

As hipóteses propostas na pesquisa também foram verificadas nos possibilitando 
enxergar a Educação Permanente no SUAS como uma estratégia para o atendimento 
das necessidades dos trabalhadores. Identificamos as ações de Educação Permanente 
ofertadas para os trabalhadores do SUAS no Estado da Bahia, apontando um volume 
considerável de ações, as quais fazem muita diferença na capacidade de operaciona-
lizar o SUAS e na oferta de serviços qualificados.

Identificou-se também que os conhecimentos adquiridos através das ações de for-
mação possibilitaram modificar as práticas de trabalho pode-se apontar as condições 
existentes para desenvolver uma aprendizagem significativa nas ações de Educação 
Permanente no SUAS compreender os reflexos na qualidade dos serviços prestados 
a população demandatária da Política de Assistência Social.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa revela a importância da Educação Permanente para os trabalhadores 
do SUAS no sentido de qualificar a oferta dos Serviços Socioassistenciais, conside-
rando que este trabalhador é a principal tecnologia social desta Política Pública.

A tese defendida na pesquisa, foi confirmada através dos resultados acima citados 
que, depois de dois anos de estudo, materializa-se nessa dissertação uma pesquisa 
no estado da Bahia, com dados de fontes federal, estadual e pesquisa dirigida, fato 
inédito, advindo ainda a consciência da nossa colaboração, com este trabalho, para a 
rede SUAS da qual fazemos parte.

Todos esses dados revelam que houve impactos na política de assistência social 
com o acesso as ações de educação permanente, mas que é necessário garantir que 
esses mesmos trabalhadores que já passaram pelas ações de educação permanente, 
o que possibilita avançar em outros patamares formativos com temas que ratifiquem 
e aprofundem os conhecimentos iniciados, dando as SUAS um “status” de profis-
sionalizado, com iniciativas que precisam partir no primeiro momento, a nível local, 
como preconiza o próprio SUAS.

O tema em questão é muito amplo e complexo, portanto, não se pode esgotar na 
dissertação apresentada. O estudo aqui apresentado neste artigo, foi uma aproxi-
mação à temática e um ponto de partida para um olhar diferenciado e nesse sentido 
apontar caminhos que levem à discussão e entendimento do mesmo, para que, em 
investigações futuras, possa explorá-lo mais profundamente
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